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    A luz brilha e não ofusca a companhia




    Criar a narrativa, pavimentar a estrada




    Um casamento com a fantasia




    Um agradecimento ao anjo da guarda




    A paixão propulsora, o amor caminha com o infinito




    O propósito nobre de um livro




    Um passo cumprido em direção ao objetivo




    Mesmo em um complexo enredo




    Não há espaço vago para o medo




    Quando há urgência na revelação de um segredo




    Dedico esta obra especialmente a você




    Desabafando todo o peso




    Por meio de uma resposta que devo a mim mesmo
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    A verdade se concretiza com resultado,




    Arcana Flame é o sujeito, nós somos o predicado




    Rock e entretenimento que disseminam insights intuitivos, estimulando o que há de mais singular no ser humano: a capacidade de transcender o óbvio e raciocinar de forma lúcida e autônoma




    Arcana Flame é um projeto transmídia e multiplataforma, atuando primordialmente como uma banda que explora uma sonoridade própria ao mesclar diferentes vertentes do rock. O projeto dá enfoque para a produção de conteúdo para plataformas musicais, literárias e audiovisuais, podendo trabalhar em uma narrativa de forma conjunta e complementar ou apresentando produtos específicos para cada ramo artístico do mercado, conforme as possibilidades vislumbradas e o conceito de cada obra.




    O nome é uma fusão do termo “Arcana”, que significa mistério, com a palavra inglesa “Flame”, traduzida como chama. A simbologia verbal do nome faz referência à assimilação de conhecimentos velados através da transcendência do óbvio suscitada pelo poder intuitivo, ou seja, por meio da observação, análise e ação que vão além do aspecto superficial da existência. O esvaziamento de sentimentos destrutivos e o desapego em relação a modelos de intelecto e comportamentos padronizados, possibilitam o acesso à novas fontes de recursos e sabedoria que servirão de estrutura para a formação do pensamento individual crítico, livre de condicionamentos externos. O slogan “Transcendendo o Óbvio” diz muito sobre a identidade, proposta e arquétipos do projeto, revelando simbolicamente seu propósito coletivo, do qual o comprometimento é corajosamente orientado para um estilo ímpar de comunicação e abordagem, que se dissocia de trivialidades, convenções e ideias pré-concebidas que são disseminadas erroneamente como preceitos irrefutáveis.




    A essência do Arcana Flame é despertar uma consciência expandida que permanece latente dentro da maioria dos indivíduos, através de sua autêntica perspectiva e filosofia, disseminando mensagens impactantes sobre assuntos cotidianos e difundindo ideias e cenários inspiradores por meio da fusão balanceada de um conteúdo reflexivo e provocativo com humor e ironia. O projeto preza pelo respeito, tolerância e empatia perante o livre-arbítrio de seus semelhantes, atitudes e posturas que devem permanecer imutáveis, independentemente das escolhas e preferências alheias de qualquer natureza, seja em âmbito individual ou no coletivo.




    Servir de exemplo e guia para combater estímulos inconscientes individuais e coletivos que endossam o ego e a competição desenfreadamente, fenômenos psicossociais que são as causas de muitos males. Uma referência que se torne um espelho para o público, motivando-os a refletir sobre temáticas existenciais, políticas, filosóficas e interpessoais e, sobretudo, despertando em seus próprios espíritos a habilidade e a bravura necessárias para exercer construtivamente suas imprescindíveis e inigualáveis individualidades, convertendo-as em poderosos instrumentos para serem empregados em prol do progresso.




    O projeto Arcana Flame visa apresentar uma visão de mundo e um horizonte de possibilidades que irão auxiliar as pessoas em suas trajetórias de autotransformação, além de contribuir para instigar uma nova consciência coletiva que abrangerá uma inevitável revisão de valores, cuja prioridade será a mensagem ao invés da forma.
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    Música + Literatura + Rock’n Roll + Fantasia
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    Esta obra literária é fundamentada no álbum musical da banda Arcana Flame do plano físico, intitulado com o mesmo nome do livro, mesma referência aos personagens, cenários, enredo e repertório instrumental e lírico das músicas, cuja função de ambas é posicionar a música em seu lugar de direito: transcendendo a incumbência trivial de trilha sonora para transformar o Rock’n Roll em parte integrante da trama e do universo particular contextualizado ao longo da narrativa.




    O livro “O Legado Arcana Flame em A Saga do Elixir Divinal” e o álbum “A Saga do Elixir Divinal” se interconectam através do conceito transmídia. A experiência em seu máximo potencial imersivo só será atingida por meio do consumo das duas obras por inteiro. É válido tanto começar pela leitura quanto pela escuta das faixas em sua sequência original, no entanto é ainda mais enriquecedor a exploração dos dois materiais simultaneamente, ouvindo a(s) música(s) correspondente(s) ao estágio da história que o leitor(a) se encontra. Respeitando a proposta transmídia e adaptando-a para o universo do Arcana Flame, constata-se que a literatura e a música estão vinculadas de maneira complementar, isto é, a história é a mesma, mas devido a abordagem e amplitude peculiares de cada mídia, o panorama perceptivo fornecido por cada uma delas é distinto e o agrupamento desses dois níveis de percepção incrementa substancialmente a conclusão do(a) leitor(a) e do(a) ouvinte sobre a saga, cujo teor conclusivo possibilita a todos a criação de uma “realidade onírica” própria, sem obrigatoriamente ter que aceitar uma concepção específica, estática e imutável do(s) autor(es). Logo, seria óbvio dizer que existe todo um contexto no livro que não será detalhado na tracklist do álbum, visto que não só o formato de consumo como a própria música, com sua atemporalidade artística, não tem a função de englobar alguns pormenores que são especialidades das obras literárias. Entretanto, não seria tão evidente ao afirmar para você, fã de Rock’n Roll e fantasia, que as vinte músicas disponíveis nas plataformas de streaming escondem elementos, minúcias e insights em relação ao enredo, dos quais a paciente investigação e capacidade em decifrar metáforas, ironias, sarcasmo e contradições serão indispensáveis para transcender o óbvio. Além disso, a escuta das faixas, da forma que são interpretadas pelos músicos do plano físico, potencializa a fidedignidade da atmosfera de cada estágio da saga, suscitando mais intuições e dicas para serem desveladas. Ler as letras das canções (apresentadas de forma coesa nesta obra) é uma solução que encontrei de aplicar o conceito transmídia neste contexto específico, especialmente para as pessoas que decidirem iniciar a saga pelo livro. Todavia, apenas a leitura das letras não abrange a totalidade da experiência que foi acuradamente desenvolvida pensando, neste primeiro momento, na união complementar entre a música e a literatura. Quanto mais ampliada for a exploração, mais livre, desinibido(a) e informado(a) você estará ao elaborar a própria interpretação durante sua saga individual pelas páginas do livro, rumo ao resgate do Elixir Divinal. Interpretação esta que, indubitavelmente, será diferente da compreensão de outros leitores(as) e este é justamente o nosso intuito com o Arcana Flame: inserir o público não apenas como espectador, mas convidando-o a tomar ações participativas a partir de sua singular análise da história, enriquecendo os detalhes da trama e debatendo sobre as diversificadas temáticas abordadas de forma simbólica em “A Saga do Elixir Divinal”, tanto sob a ótica do livro quanto pela do álbum musical. Com efeito, considerando que o ponto de vista e o método interpretativo de cada um de vocês é unicamente valioso, fatalmente, também será diferente do meu. Afinal, sou um leitor antes de ser um escritor e sou um sonhador antes de me tornar racional. Caminhei intensamente cada centímetro de Goretz e espontaneamente me emocionei junto aos personagens, que hoje, honestamente, os(as) considero como fiéis amigos(as).




    Para os que optarem pela modalidade de consumo das duas mídias paralelamente, é meu dever esclarecer que, dos quinze capítulos deste livro, dez deles retratam a respectiva canção do álbum que corresponde ao título de cada um desses capítulos. Os outros cinco capítulos exigirão do leitor(a) o play na faixa equivalente à intitulação correlacionada, juntamente com mais uma música que pode estar posicionada antes ou depois desta última na ordem oficial do álbum. Essas faixas, embora sejam exclusivas da mídia musical e não façam referências nominais das etapas concernentes da saga, carregam elementos complementares que não foram expostos explicitamente no miolo capitular em questão.
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    Seguindo a lista das vinte faixas da contracapa do álbum do Arcana Flame, listarei os cinco capítulos que envolvem duas faixas sequenciais:




    5. Sobrevida Associal




    Faixa 5 – Namalith, A Força Instintiva da Mulher




    Faixa 6 – Sobrevida Associal




    8. Sophia, A Menina do Fundão




    Faixa 9 – Sophia, A Menina do Fundão




    Faixa 10 – Redenção




    12. Anti-Herói




    Faixa 14 – Dhabelizon, O Juiz Arcano Oculto




    Faixa 15 – Anti-Herói




    13. Pecado Pedagógico




    Faixa 16 – Pecado Pedagógico




    Faixa 17 – Fábrica de Gados




    15. Elixir Divinal




    Faixa 19 – Elixir Divinal




    Faixa 20 – O Todo




    Meus sinceros votos para que você desfrute desta jornada, construindo sua autêntica identificação com a pluralidade de personagens envolvidos nesta aventura de fantasia, bem como usufruindo de legítima autonomia para criar sua perspectiva única sobre as situações, conflitos, reviravoltas, músicas e a variedade de elementos e nuances oníricas que enobrecem esta saga.




    Você é um ser humano único, insubstituível e indissociável do processo de criação do Universo. A originalidade desta história, contada detalhadamente em duas vertentes artísticas relevantes como a música e a literatura, só concretizará um casamento perfeito com a incomparável individualidade de sua essência espiritual.




    Sem qualquer resquício de formalidade protocolada, para mim é uma honra saber que você tomou a decisão de percorrer “A Saga do Elixir Divinal” conosco! Espero lhe encontrar em breve para transcendermos o óbvio juntos!




    Meus efusivos cumprimentos,




    André Puga - @andrepugafdj




    Vocalista, Letrista e Escritor


  




  

    1. O Ramagi de Izateí




    -Buzai está vendo Zôra no jardim. Acho que ela está te esperando. – Afirmou Buzai, se expressando tradicionalmente em terceira pessoa. Seu rosto redondo e barbado flutuava de um lado para o outro à frente da janela do quarto de Sammi.




    – Jura? Como se você já não soubesse. Mesmo depois de ter articulado tudo, ainda me resta dúvidas sobre o que fazer da minha vida. Por outro lado, independente do que possa acontecer a partir dessa ideia maluca dela, provavelmente não será pior do que minha atual situação. – Confessou o garoto Sammi.




    Sammi começou a meditar por alguns minutos, esperando que sua mãe pegasse no sono para evitar ser incomodado na hora marcada. Depois de se cansar de olhar para o teto, divagando em seus pensamentos, começou a folhear todo material que havia produzido, suas composições musicais, artigos e frases, cuja inspiração provinha do estudo de temas como espiritualidade, filosofia e história. Algo martelava em sua mente sugerindo que um dia ele ainda colocaria em prática todo aquele repertório, que um dia precisaria usar todo aquele conteúdo para finalidades importantes. Conteúdo que certamente não agradaria sua mãe, caso ela soubesse o que o filho estudava e se dedicava em sua ausência. “Minha mãe... será que ela já adormeceu?”, pensou o garoto.




    – Provavelmente sim. – Buzai leu os pensamentos de Sammi, enquanto ajeitava sua boina marrom. – Mesmo assim acho esse seu movimento arriscado.




    – Eu sinceramente... – Respondeu Sammi, deitado na cama, refletindo e olhando para o teto. – Não sei mais o que fazer. Mesmo que eu entre na faculdade e deixe minha mãe satisfeita, será que eu serei realmente feliz? Vivendo em meio às regras e padrões sociais, sendo olhado torto por todos os moradores dos dois polos de Izateí, tendo perdido minha namorada e minha voz artística na banda. Tenho a impressão de que não pertenço a este mundo. – Ele se levantou subitamente da cama e começou a andar pelo quarto nervoso e impaciente. – Se o meu pai estivesse vivo, tudo poderia ter sido diferente. Mas enfim, para mim chega! Eu preciso de uma solução para viver com a liberdade que tanto desejo! Mesmo que isso decepcione minha mãe.




    Um clarão emergiu atravessando a porta do quarto do menino. Quando Buzai começou a dar sua risada discreta e característica, Sammi não demorou para adivinhar a identidade da visita.




    – O que sua mãe gosta ou deixa de gostar é problema dela. Você não tem que viver para agradar os outros. – Ressaltou Zôra com uma voz firme e assertiva. Seus olhos azuis cerrados e penetrantes intimidavam o garoto, ao mesmo tempo que denotavam maior convicção em um conselho que parecia óbvio, porém possuía muita profundidade semântica implícita, especialmente no que diz respeito à autoestima e ao amor-próprio do garoto.




    – Um dia me perguntaram se eu gosto de música. Eu respondi com outra pergunta: você gosta de respirar? – Filosofou o garoto. Era basicamente isso que essa manifestação artística significava para ele. As notas da guitarra, do baixo, a base rítmica da bateria, a melodia vocal e as letras eram como células de seu organismo que necessariamente precisam estar em conjunto e harmonia para exercer suas devidas funções com intuito de preservar o corpo saudável. Em suma, não existia vida sem música. Eram dois termos inseparáveis no dicionário de Sammi. – Não importa o quanto minha mãe me ame, ela nunca irá entender o quanto a música é importante para mim.




    – E isso vale também para a opinião das outras pessoas! – Zôra prosseguiu sua linha de raciocínio enquanto alisava seus longos cabelos roxos por debaixo de seu chapéu. – Se você é um magricela que cultua seu cabelo espetado, seu cavanhaque, veste bermudas de tamanho maior, usa um tênis de cano alto exagerado e uns óculos de lente marrom quadrado, o livre-arbítrio é seu e ninguém tem o direito de contestar. Você não tem que abaixar a cabeça para os moradores de seu antigo bairro, que não conseguem raciocinar fora da linha estereotipada da vida e, tampouco, para a opinião dos residentes de classe alta, que acham que detém todo o conhecimento de como viver, como pensar, como se vestir e como se portar. Se você é excêntrico aos olhos dos seus atuais vizinhos, que seja então! Ao menos você não é igual aos fervorosos seguidores de tendência!




    – Como as pessoas conseguem criar um problema baseado em supostos problemas criados por outras pessoas? – Indagou Sammi.




    – Buzai afirma que tentar encontrar a resposta dessas perguntas agora é perda de tempo. O importante agora é você refletir sobre sua decisão atual, pois há outras maneiras de contornar esses infortúnios. O que realmente falta em sua vida? A resposta está dentro de você e há diversos caminhos para se vasculhar este tesouro. E você será eternamente responsável por suas escolhas, e pelas respectivas vibrações que atrair para seu universo particular. As consequências, positivas ou negativas, irão traduzir a significância das suas alternativas de jornada selecionadas. – A barba branca de Buzai reluzia consideravelmente, contrastando com o quarto parcialmente escuro do garoto.




    – Ele já decidiu Buzai, inclusive já me forneceu a dialése como recompensa. Não tente persuadi-lo a desistir. – O olhar da moça voltou-se em direção à Sammi. – Aguardo você a meia noite no quintal, em frente ao ramagi. Aliás, você não tem muito tempo até lá.




    O horário apontava dez minutos para a meia noite. Escutando um ronco constante, comprido e estridente, Sammi saiu sorrateiramente de seu quarto e dirigiu-se até o aposento de sua mãe para garantir que ela já havia adormecido. Abriu cuidadosamente a porta e inclinou seu pescoço sutilmente entre a fresta, observando-a completamente envolvida em seu edredom e constatando que o plano poderia seguir adiante tranquilamente. “Ela não pode acordar, caso contrário estará tudo arruinado”. O garoto encostou a porta e, na ponta dos pés, caminhou pelo corredor e desceu a escada que levava até a sala de estar e o portão da casa. Quando saiu para a área externa, fechou a porta com delicadeza e novamente conferiu o horário. Faltavam três minutos.




    Com a recitação em mãos, o jovem se posicionou à frente do altar ramagi, contemplando esmiuçadamente as duas flores de lótus em suas melhores condições de desenvolvimento. Ambas da mesma altura, desabrochadas e esteticamente perfeitas, refulgindo as respectivas cores vermelha e azul que contrastavam com a luz da lua cheia daquela noite. Ele reparou que a rua em que morava em Izateí estava deserta e o silêncio reinava na vizinhança. Tinha receio de acordar alguém e um dos moradores perceberem que ele estava cultivando o ramagi de maneira alternativa. Tudo tinha que sair como o planejado, pois todo o plano poderia fracassar caso alguém despertasse durante o ritual.




    

      

        

      



      

        

          	

            Item




            Ramagi: Altar ornamental que acompanha dois vasos com duas flores de lótus: Uma azul e outra vermelha. Usada tradicionalmente pela camada de moradores mais ricos de Izateí para cultivar a pureza (azul) em detrimento ao pecado (vermelha). Cuida-se da flor azul e mantém-se a flor vermelha em estágio inicial de florescimento, simbolizando a vitória do “bem” contra o “mal”.


          

        


      

    




    – Você é pontual mesmo, pelo menos quando é de seu interesse. – Zôra emergiu em seu lado esquerdo, próximo da flor vermelha, com seu aspecto intelectual e sombrio. – Vamos! Fique agachado na frente da flor de lótus vermelha e comece a recitar o texto.




    – Você vai ficar aqui comigo?




    – Não posso! Vim somente para me certificar de que você está preparado. Caso você faça a recitação correta, o encantamento irá funcionar. Encontro você por aí. Controle as emoções! Pode atrapalhar a entonação característica das palavras. – Zôra desapareceu com um sorriso de canto de boca, mandando um beijo a distância para o garoto.




    Sammi, ainda em pé, olhou para os lados e, titubeando um pouco, abaixou em sinal de reverência em frente à flor vermelha. Com as mãos trêmulas, pegou o papel da recitação no bolso de sua bermuda e o abriu sem muita pressa. Olhou para o texto, depois para a flor vermelha e em seguida novamente para o papel. “O desconhecido pode ser a coisa mais assustadora, pois simplesmente não sei nada ao seu respeito e não me resta alternativa exceto me arriscar”, pensou o garoto. Então, finalmente, ele começou a proferir a recitação:




    Há uma beleza e um encanto




    No ramagi de todo abrigo




    A primeira reverencia um santo




    A segunda o saber proibido




    Para o conhecimento velado




    Estou de braços abertos




    Entre o certo e o errado




    Da verdade estou mais perto




    O vermelho simboliza a paixão




    Pela sabedoria renegada




    Uma vitória frente a escravidão




    Empunho a espada




    Do autoconhecimento, da evolução




    Contra aqueles que vestem farda




    Represento a liberdade de expressão




    Sammi fez uma pausa, respirou fundo e seguiu para a estrofe final do poema, aplicando-se em manter o máximo de concentração possível nas palavras, em seus respectivos significados e encarando o centro da flor de lótus vermelha entre uma frase e outra. Suas palavras eram como rajadas e seu olhar profundo e subversivo confirmavam a genuína intenção naquilo que estava sendo pronunciado ritualisticamente.




    Há uma formosura e um portal




    Na parte mais nobre da cidade




    A primeira tem aparência real A segunda representa a liberdade




    Agora eu sei que para alcançar o triunfo




    Devo embarcar na jornada da fartura




    Não pertenço a este mundo




    Minha alma pede por uma aventura




    Assim que terminou de recitar o poema, Sammi, impactado psiquicamente com as frases recentes que havia dito e extremamente atento em relação a uma possível reação da flor, esperou por alguns minutos que algo acontecesse. Tocou levemente na flor vermelha e foi surpreendido ao espetar seu dedo indicador direito em um espinho do caule. Cansado de aguardar, ameaçou entrar em casa para lavar o sangue em seu dedo. Quando já estava próximo da porta, ouviu um som alto de um piano e um saxofone. Olhou para trás e se deparou com a flor de lótus vermelha crescendo, conforme a velocidade e o volume dos instrumentos invisíveis iam aumentando progressivamente. A flor atingiu uma proporção colossal e no centro dela abria-se um portal que jorrava um ar capaz de sugar até o mais robusto dos animais mamíferos.




    Sammi fitou o portal e depois olhou discretamente para os lados, com receio de algum vizinho despertar com a súbita transformação da flor ou com a sonoridade exaltada dos instrumentos. O garoto também procurava por algum sinal de Zôra, afinal, ela não havia detalhado o que realmente aconteceria caso a cerimônia transcorresse com êxito. À medida que a flor vermelha se expandia, seu fluxo de ar expelido se tornava cada vez mais forte e ele se via cada vez mais na iminência de se aproximar. Ao mesmo tempo em que instintivamente segurava no beiral da porta de sua casa para resistir e não ser sugado, ele enxergava mais claramente que a flor de lótus havia aberto um portal para outro universo e se comunicava de forma abstrata, simbolicamente convidando-o a entrar. “Quando eu mais preciso de meus amigos invisíveis eles somem sem me dar nenhuma explicação. Será que alguma coisa deu errado? Ou era exatamente isso que deveria acontecer?”.




    Em uma mistura de perplexidade, curiosidade e medo, o jovem observou que a flor começou a reduzir o fluxo de ar e começava a se fechar gradativamente, conjecturando que o encantamento tinha um limite de duração. Após hesitar por alguns instantes, deliberadamente se aproximou cada vez mais dela e, quando foi sugado até o centro da flor, Sammi não pensou duas vezes em colocar sua cabeça no portal e, em seguida, mergulhar corajosamente no novo destino que ali se apresentava literalmente para ele.




    O garoto foi lançado verticalmente em um túnel quadriculado cinza e preto, onde vivenciou uma retrospectiva de sua vida através de imagens mentais e visuais aparentemente aleatórias e sequencialmente desconexas, que flutuavam naquele espaço conforme ele, gradualmente, caía de barriga para cima cada vez mais fundo rumo a um destino incógnito. Sua infância, seu falecido pai, os bons e maus momentos com a mãe, a negligência de seus colegas, o rompimento conturbado com seus parceiros de banda, sua ex-namorada, enfim, pormenores de todas as fases que marcaram sua trajetória na cidade de Izateí. Ele assistia a tudo isso como um mero espectador, não detendo nenhum controle sobre seus pensamentos e, tampouco, sobre as imagens que brotavam incessantemente ao redor do túnel, com a naturalidade e a frequência de gotas de água em uma garoa arrastada.




    O Espiritualista




    O Mensageiro




    O Visionário




    Enquanto Sammi absorvia todo aquele conteúdo e tentava inutilmente se segurar nas extremidades do túnel, ele avistou o rosto de Buzai surgindo do alto, cuja presença tornou-se notória por intermédio da disparidade de sua barba branca em relação a escuridão do túnel, que só era relativamente iluminado através das lembranças visuais que surgiam no campo de visão do garoto, como momentâneos quadros abstratos e de tamanha luminosidade que ofuscavam bruscamente seus olhos. Entretanto, mesmo enxergando nitidamente a entidade masculina, o menino tinha certeza de que não era ele que estava declamando aquelas palavras. Ele distinguiria a voz do velho de boina facilmente em distâncias consideráveis e, naquela ocasião específica, não foi necessário muito esforço por parte dele, uma vez que a disparidade de timbre, uma rouquidão visceral e inconfundível no linguajar penetrante, além da pronúncia exageradamente sapiente de sujeitos teoricamente fora de contexto e impregnados com variadas hipóteses de acepções, comprovavam que a autoria e a inegável originalidade daquela voz permanecia submersa em um oceano de mistério, uma vez que o garoto não via absolutamente nada que não fosse a feição de Buzai se destacando no topo do túnel e a sucessão de imagens de sua vida que não pareciam seguir uma ordem cronológica razoável.




    – Você vai ficar parado aí sem fazer nada? – Sammi gritou com Buzai, de forma histérica e indignada. – Vai me deixar morrer? Me ajude logo! – Buzai emitiu seu popular riso baixo e estranhamente ignorou a solicitação do menino, como se nada atípico estivesse acontecendo.




     O Filósofo da Nova Geração




    O Forasteiro da Justiça




    Na ótica de Sammi, era evidente que todo aquele cenário prenunciava uma despedida de sua vida em Izateí. Enquanto a voz desconhecida encerrava com maestria sua inescrutável recitação, ele não teve outra alternativa que não fosse se conformar e se render impotentemente à sua irreversível queda naquele túnel, situação que ele próprio se submeteu ao efetuar impecavelmente o ritual do altar ramagi recomendado por Zôra. A insólita experiência transitória possivelmente durou apenas alguns segundos, contudo para ele se prolongou morosamente como a eternidade.


  




  

    2. Cancelado da Vida




    -Pega esta blusa de frio meu velho, está muito gelado. – Um rapaz alto, magro, de cabelos loiros ralos e cavanhaque, usando uma camiseta preta, calça larga cinza e tênis branco, que estava à frente de Sammi em uma fila, lhe emprestou gentilmente seu moletom preto, apresentando-se como Rael.




    A temperatura gelada no alto da montanha era cortante e só não agonizava mais do que o barulho ensurdecedor de sofrimento que parecia vir da parte de baixo. O volume de seres e a algazarra era tamanha na fila, que Sammi e Rael tiveram dificuldades de identificar o local em que estavam e a finalidade de toda aquela aglomeração de espera, que terminava na beira da montanha onde encontrava-se um rapaz careca, com o rosto todo queimado, usando um sobretudo preto, segurando uma pilha de papéis e entregando uma cópia para cada viajante da vez. Um tobogã roxo, atrás do careca, indicava que se tratava de uma migração de seres recém-chegados para a temida parte de baixo. No horizonte em frente ao tobogã, avistava-se um céu predominantemente avermelhado, envolto a uma série de montanhas e vales.




    – Que lugar é esse? – Perguntou Sammi para Rael, gesticulando freneticamente em sinal de inquietação.




    – Não faço ideia maninho! Estou tão perdido quanto você.




    A fila foi andando paulatinamente e Sammi ia trocando algumas palavras com Rael, ainda um pouco desconfiado e receoso sobre o destino desconhecido em que se encontrava. Conforme o garoto ia avançando na fila, a sua visibilidade do lado de baixo ficava mais clara e as risadas, gritos e vozes de pavor ressoavam mais alto em seus ouvidos. “O que quer que habite lá embaixo, não parece ser nada e nem ninguém muito amistoso”.




    Quando restou somente uma viajante na frente de Rael e Sammi, os dois puderam observar todo o procedimento que lá estava sendo feito antes da descida no tobogã. Espiando o papel entregue pelo careca nas mãos da mulher que estava prestes a descer o tobogã, eles conseguiram ver que aquela burocracia representava uma espécie de contrato que decretava que a entrada no mundo de Goretz era única e exclusivamente de responsabilidade do viajante, que também estaria sujeito a obediência irrestrita das regras do local e que qualquer tentativa de rompimento de normas éticas, morais ou religiosas resultaria em “eliminação”.




    – Vocês estão querendo dizer que nunca mais sairei daqui? – Gritou Sammi, desesperado.




    Sammi desviou o olhar do papel da moça e olhou para baixo. O menino reparou diversos seres sobre-humanos de aparência horrenda, alguns terrestres e outros aéreos, que rodeavam a beirada do tobogã por onde desciam os novos viajantes. Esses seres riam, vociferavam e rosnavam, sedentos por uma nova vítima. A mulher que estava à frente de Sammi, pronta para descer, após carimbar sua digital na folha, olhou para trás no fundo dos olhos do garoto e lhe desejou boa sorte antes de descer.




    – Não há escapatória na Goretzlândia! – Conclamou o careca, amedrontando ainda mais os viajantes que aguardavam impacientemente na fila.




    Todos que estavam mais à frente na fila assistiram por alguns minutos a tentativa malsucedida de fuga da moça após desembarcar na parte de baixo, até o momento no qual a viajante foi completamente devorada pelos monstros esfomeados da Goretzlândia.




    – O que vamos fazer Rael? – Sammi cutucava o colega à sua frente na fila, sentindo-se cada vez mais receoso.




    Rael era o próximo. Frio e calculista, dificilmente expunha suas emoções abertamente, nem deixava indícios implícitos de seus anseios mais profundos. Antes de se aproximar do careca, ele olhou para trás onde estava Sammi com um olhar confiante, esperando que o companheiro detectasse que, por mais improvável que parecesse, ainda havia uma solução.




    – Você tem um minuto para ler o papel! – Exclamou o careca em um tom ameaçador.




    – Não preciso nem de um segundo. Vocês defecam as regras e não dão nem chance para troca de ideias. Todos estão se digladiando e morrendo lá embaixo e você ainda ousa me dar um suposto direito de ler o contrato da minha aniquilação?




    Antes que o careca retrucasse, Rael assinou o papel e o esticou com força no peito do fiscal. – Saia da frente que vou descer! – Bradou ele, sem antes deixar de olhar novamente para Sammi. – Espero você lá embaixo!




    Quando a vez de Sammi chegou, ele alternava olhares entre o rosto pálido e pavoroso do careca e a parte de baixo da montanha, procurando discretamente por Rael. Ele seguiu o mesmo procedimento dos demais e se preparou para descer. No percurso tobogã abaixo, ele fechou os olhos e pediu orientação de seus amigos invisíveis sobre como proceder naquela situação extremamente intimidadora.




    Assim que seus pés colidiram com o terreno enlameado e gosmento do setor de entrada de Goretz, ele abriu os olhos e visualizou o local de ponta a ponta, “escaneando” o ambiente em busca de algum perigo iminente e localizando um esconderijo atrás do tobogã. Precisava de um lugar momentaneamente seguro para pensar na melhor estratégia antes de partir para o enfrentamento. Além do solo sujo, o local era uma bagunça de pedras estilhaçadas, roupas trituradas (provavelmente de viajantes como ele) e uma fogueira no centro do território com um letreiro dizendo: “Bem-vindo a Goretzlândia, o Parque de Diversões da Morte”. A temperatura era árida, o volume da fogueira deixava o cenário com um forte tom avermelhado e, não raro, faíscas de fogo respingavam no corpo dos viajantes, proporcionando uma sensação literal do que eles haviam se submetido ao assinar o fatídico contrato.




    A Goretzlândia consistia em um terreno circular, representando uma arena de combate primitiva, circundado por montanhas que bloqueavam a passagem dos viajantes que eventualmente decidissem escapar. Funcionava como um saguão de entrada de Goretz e um teste para viajantes recém-chegados, obrigando-os a se arriscarem corajosamente em um ambiente hostil como única alternativa de atravessarem a arena e seguirem adiante. Uma área estreita entre uma montanha e outra, ao noroeste de onde Sammi estava localizado, indicava que havia um modo de sair dali, mas para isso ele teria que atravessar toda a extensão territorial do local e, consequentemente, confrontar as criaturas que ali estavam para devorar qualquer ser que ousasse seguir adiante.




    Havia criaturas grotescas perseguindo os viajantes que chegavam até Goretz, como se fossem o último pedaço de carne no deserto. Humanos em corpos de cavalo e cabeça de porcos, cavalgavam rapidamente sem deixar brechas para os viajantes que tentavam escapar. Outro tipo de criatura que se destacava era diversas espécies de seres com corpos humanos e cabeças e asas de águia, que sobrevoavam todo local em busca da melhor oportunidade de capturar uma nova presa. Sammi percebeu que todos os vilões tinham alguma característica humana, o que o fez especular se de fato, em um outro momento, esses seres não eram humanos como ele e Rael, que tentaram sobreviver em uma situação parecida e não obtiveram sucesso. Não havia tempo para refletir sobre este ou qualquer outro questionamento. Ele precisava de um plano para enfrentar os monstros, pois não havia chance de atravessar a Goretzlândia sem ser notado por essas criaturas.




    Em um intervalo de alguns segundos, Sammi pensou em alguma forma de combatê-los, ainda encolhido em seu esconderijo atrás do tobogã. Foi quando Zôra apareceu subitamente em sua frente, entregando-lhe uma cartela com algumas cápsulas misteriosas. O garoto não teve tempo de perguntar nada para sua amiga espiritual, visto que ela desapareceu de seu raio de visão repentinamente. Ele virou a cartela ao contrário para verificar do que se tratava.




    

      

        

      



      

        

          	

            Item




            Vitrelina: Consumo oral. Potencializa a rouquidão e o poder do diafragma de executar vocais com “drive”, de efeito rasgado. A intensidade do som é tão acentuada que pode causar danos aos agressores, se direcionada à alvos específicos, deixando-os confusos e desnorteados. O item também cria uma camada protetora para o praticante durante alguns minutos, repelindo a aproximação indesejada de inimigos. Cada cápsula possui um limite temporário de uso.


          

        


      

    




    Sammi fitou a cápsula profundamente e esticou o pescoço discretamente para o lado, espiando toda aquela confusão instalada ao redor da arena. A movimentação e a sonoridade dos monstros e dos seres feridos eram tão intensas que ele não conseguia se concentrar em procurar Rael naquela distância. Após titubear por alguns segundos, o garoto ingeriu a cápsula. Como o efeito do poder era imediato, Sammi sentiu uma camada de energia descer dos pulmões até seu diafragma. Seu maxilar ficou mais flexível e quando o menino pensou alto também percebeu que sua voz havia se alterado. Estava mais firme, impactante, precisa e com uma sonoridade ligeiramente mais grave.




    – Enfrente a batalha! Um soldado da vida nunca perderá seu posto!




    Assim que venceu uma parcela de seu medo, sentindo-se pronto para sair de seu esconderijo, Sammi avistou Buzai que parecia estar se comunicando com ele a poucos quilômetros da lua, que se posicionava hermeticamente acima da montanha ao leste do tobogã. Entretanto, para quem o conhecia tão bem quanto o garoto, era óbvio que aquilo não passava de mais um truque visualmente ilusório do velho de boina.




    Sammi não sabia o que estava acontecendo, onde ele estava e tampouco seu propósito ao ser inserido naquele meio. Os acontecimentos que se sucederam entre sua queda no túnel quadriculado e o encontro com Rael na fila da Goretzlândia aparentavam ter sido removidos permanentemente de sua memória. Apesar disso, não havendo outra opção sob aquelas circunstâncias ameaçadoras, ele esqueceu essas indagações por ora e partiu para o centro da arena, sabendo que precisava chegar vivo até a outra ponta para ter alguma chance de, futuramente, respondê-las.




    Os monstros foram se aproximando cada vez mais de Sammi à medida que o garoto avançava em sua empreitada. Os ataques eram terrestres e aéreos e ele os repelia consecutivamente com seu berro estridente, deixando os inimigos atordoados e sem chance de reação. O garoto estava usando sua técnica demasiadamente bem, entretanto também demasiadas vezes, o que com o tempo poderia se tornar um detalhe crucial, visto que o poder concedido por cada cápsula de vitrelina tinha um tempo de vida limitado. Ao utilizar o item uma vez contra cada oponente, o jovem conseguia progredir mais rapidamente, mas deixava de economizar a técnica, o que poderia se tornar essencial ao final da travessia. Mesmo no meio de toda aquela luta generalizada, ele internalizou essa informação, deixando de agir somente com instinto e desabrochando sua percepção interna. A cartela de vitrelina fornecida por Zôra continha oito cápsulas, o que parecia suficiente para sobreviver à batalha, muito embora a inexperiência e a empolgação em duelar com os monstros pudessem ser entraves para a coerente administração de consumo do item.




    – Sammi! Sabia que te encontraria vivo! – Rael o cutucou no meio da batalha.




    Sammi se virou e encontrou Rael completamente sujo de lama e segurando uma espada. Os dois se entreolharam por um instante, esboçando uma sintonia um tanto quanto peculiar para dois viajantes que acabaram de se conhecer.




    – Onde conseguiu essa espada? – Sammi não conteve sua curiosidade.




    – Um dos viajantes mortos estava portando uma. Apenas peguei “emprestado”. Mas está um pouco difícil de segurar esses seres alucinantes só com isso.




    Sammi colocou a mão no bolso e retirou duas cápsulas de vitrelina, entregando-as para Rael. Explicou rapidamente seu modo de uso e se recusou a explicar os pormenores de como havia adquirido aquilo. Não naquele momento, não havia tempo para conversar.




    O clima começava a ficar cada vez mais árido e os dois perceberam que a fogueira gradativamente aumentava de tamanho, cuspindo ainda mais faíscas ao redor do terreno. As águias humanas e os cavalos com cabeça de porco agora atacavam em bloco e simultaneamente, o que dificultava ainda mais o raio de ação dos dois garotos. Sammi tomou um coice feroz de um cavalo enquanto lançava seu poder em uma águia na direção contrária e Rael também sofreu inevitáveis danos ao longo da árdua batalha travada na Goretzlândia. Os dois sabiam que precisavam evitar, sobretudo, a investida das águias, que costumavam pegar os viajantes pelas suas roupas e levá-los até o topo de uma das montanhas, onde eram impiedosamente devorados. Pedidos de ajuda de outros viajantes eram escutados pelos dois no meio de todo o frenesi, mas nem sempre era possível atendê-los, uma vez que o que estava em jogo era a sobrevivência de cada um e qualquer instante de distração poderia ser fatal.




    O efeito da vitrelina estava se extinguindo e Sammi, lutando ao lado de Rael e não conseguindo uma brecha para pegar uma reposição de cápsulas na cartela, teve a péssima sensação de que novos monstros não paravam de aparecer, o que tornava o duelo inútil e excessivamente desgastante.




    – O fogo simboliza a vivacidade do espírito! – Declamou Buzai, flutuando na mesma posição que Sammi o avistou pela última vez.




    “Acho que ele quer me dizer algo a respeito daquela fogueira”, pensou Sammi enquanto sentia que seu berro estava menos estridente após o consumo de três cápsulas do item fornecido por Zôra.




    – Rael, a fogueira! Precisamos chegar até ela e tentar apagar a chama.




    – Mas isso não faz sentido! – Retrucou Rael, enquanto repelia duas criaturas que o cercavam.




    – Nada aqui faz sentido, acho que tudo que não devemos procurar por aqui é sentido nas coisas.




    Sammi e Rael, enfrentando diversos monstros simultaneamente, com muita dificuldade e persistência, finalmente conseguiram ficar próximos o suficiente da fogueira. Usufruindo da segunda habilidade do item vitrelina, os dois viajantes decidiram criar uma camada de proteção expandida para ganharem tempo e conseguirem atuar sobre o fogo sem o risco de sofrerem ofensivas daquele exército interminável de seres monstruosos. Eles tinham cerca de trinta segundos para agir sem qualquer probabilidade de sofrerem algum dano.




    – AGORA! – Exclamou Sammi.




    Diante da fogueira, Sammi e Rael berraram o mais forte que puderam e sustentaram a nota vocal até o máximo que seus sistemas respiratórios suportaram. Durante o grito rasgado dos viajantes, o fogo se extinguiu gradualmente e um abrupto silêncio tomou conta de toda a arena Goretzlândia.




    Os dois olharam ao redor e avistaram as inúmeras criaturas que enfrentavam estateladas sem vida no solo, distribuídas e amontoadas com centenas de viajantes que não obtiveram êxito em atravessar o saguão de entrada nada acolhedor de Goretz. Os ventos e a umidade do ar começaram a surgir e a ausência da fogueira deixou o clima inóspito e sangrento com um aspecto mais obscuro. Em um lampejo de alívio e felicidade, os garotos se cumprimentaram e vibraram fervorosamente.




    – Isso foi um enigma. Se ficássemos duelando, uma hora morreríamos. – Constatou Rael. – Agora precisamos entender qual é a deste lugar estranho que nos metemos.




    – Como você chegou até aqui, Rael?




    – A última coisa que me lembro é....




    – PRECISO DE AJUDA, PELO AMOR DA LITERATURA!




    Os garotos, atendendo ao pedido de socorro, seguiram a voz que vinha de um trecho próximo da saída da Goretzlândia, cujo trajeto os dois pretendiam seguir. Sammi e Rael apertaram o passo e encontraram uma pedra, de tamanho avantajado, que despencou da estrutura rochosa das montanhas ao redor, provavelmente em virtude do efeito devastador do duelo com as criaturas descomunais que vigiavam a entrada do mundo de Goretz. Os viajantes sobreviventes removeram a pedra e um ser, medindo aproximadamente um metro e meio de altura, com seu rosto e corpo integrados em um livro de capa dura marrom, com braços, pernas e pés similar ao de humanos, mas de proporções inusitadamente franzinas, levantou-se de forma desajeitada, abrindo e fechando sucessivamente as páginas de seu livro para chacoalhar o grosso da lama e remover cuidadosamente os resquícios de sujeira mais evidentes que manchavam sua aparência peculiar.




    – Essa sujeira toda em cima de meu livro. Manchem minhas mãos e pés, mas não manchem meu livro! Minha história! Minha razão de ser! – Discursava ele, com uma voz aguda e cômica.




    Rael e Sammi trocaram olhares discretos, tentando não agir inconvenientemente com aquele indivíduo de aspecto e comportamento tão singulares, que ainda estava se recompondo de uma infeliz adversidade. No entanto, seus esforços foram arruinados quando não conseguiram mais conter suas gargalhadas.




    – Qual é o problema de vocês dois? Posso não ser forte o suficiente, mas sou esperto e tenho todas as respostas da vida em meu livro. – Ele pausou, momentaneamente, para assoprar as páginas de sua obra ambulante. – Podem dizer, vocês precisam do Télo? Sim? Sim, né? Podem dizer que sim! – Suplicou.




    – Quer dizer que você tem todas as respostas da vida, certo? – Desafiou Sammi. – Então responda: que lugar é este e o que estamos fazendo aqui?




    Télo se afastou alguns passos dos dois viajantes, manteve sua postura ereta, concentrou-se por alguns instantes, inclinou suas mãos para frente e depois lentamente para cima, esticando-as o mais alto possível. Acariciou seu próprio livro e repetiu em voz alta as duas perguntas de Sammi antes de abri-lo tão bruscamente que todo aquele procedimento, em um primeiro exame despretensioso, reverberou como um método arbitrário aos olhos dos dois garotos, que assistiam aos movimentos de Télo atentamente. Ele deixou o livro aberto por alguns segundos até todas as letras saltarem vistosamente das páginas, subirem até um pouco acima de sua cabeça e, em um influxo mágico de energia, serem lançadas como um míssil dentro de seu pequenino corpo. Ressabiados quanto a fidedignidade da performance daquele ser estranho, Rael, recuperando moderadamente seu vigor físico sentado e encostado em uma montanha e Sammi, circunspecto e agachado próximo de uma rocha, observavam pacientemente o desenrolar de todo aquele ritual, até Télo obter uma resposta e romper o mistério.




    – “Goretz, plano existencial com diversas divisões e subdivisões distribuídas em diferentes ilhas, governadas por forças espirituais hierárquicas, das quais se agrupam pelo nível de afinidade e primam pelo exercício da autoridade e pelo dogmatismo simbólico”. – Télo pausou sua explanação por um instante, olhou para o céu e refletiu sobre a descrição do local que lhe foi confiada pelo livro. – Sobre o que nós estamos fazendo aqui, infelizmente devo informá-los que a busca não gerou nenhum resultado. Sinto-me confuso! As informações de meu livro estão embaralhadas, imprecisas e demasiadamente prolixas. – Concluiu o viajante, constrangido com a atual situação editorial de seu exemplar ambulante e personalizado.




    – A pergunta que fica é: o que nós três temos a ver com isso? – Rael levantou-se e começou a olhar aleatoriamente para os lados, inconscientemente procurando uma explicação que ele não encontraria em meio aos destroços que sobraram da arena Goretzlândia.




    – Também gostaria de saber! – Concordou Sammi, taxativamente. Muitas questões pairavam ininterruptamente em seus pensamentos e, quando parecia que as incertezas haviam se esgotado, novos fatos e circunstâncias testavam a sanidade do garoto.




    – Eu imagino o que possa ter acontecido comigo. – Prosseguiu Télo, sentando-se em uma das rochas. – Embora eu não tenha recordação de como cheguei até aqui, baseio-me na premissa de que ninguém mais gosta de livros. Depois do advento dos computadores e celulares, as crianças e adultos nos relegam a segundo plano. Há até versões nossas em formatos digitais, o que agrava ainda mais o problema. O livro é um símbolo do passado, mas creio que deixou de sobreviver ao tempo e está perdendo espaço em função da evolução tecnológica. Talvez, de alguma forma, eu tenha sido descartado por alguém.




    ...




    Quando Sammi, Rael e Télo despertaram de um sono relativamente reparador, na montanha ao noroeste do tobogã roxo de entrada da Goretzlândia, perceberam que boa parte da arena estava tomada pela luz e energia do sol, e o centro do terreno, onde se localizava a fogueira, agora estava ocupada por uma árvore gigante com inúmeros frutos pequenos e redondos de cor laranja. Espalhadas em todos os cantos do extenso território, havia outras árvores menores do mesmo fruto. O aroma doce e forte do alimento era a “cereja do bolo” que ilustrava a paz recém-instalada na antiga arena de combate. Os três viajantes provaram e se deliciaram com o fruto, sentindo maior vitalidade física e mental após ingerirem algumas porções.




    – BRIUNEIRA!!!




    Outros habitantes de Goretz foram atraídos pela nova configuração do local, gritando e correndo em direção à árvore para também degustarem do fruto. Sammi, Rael e Télo foram bajulados por todos eles, que agradeceram o fato deles terem vencido o duelo na extinta Goretzlândia e restaurado o estado pacífico original daquele terreno que, há muito tempo, havia se transformado em uma arena de guerra.




    – Caso vocês não saibam, esta fruta se chama briúna e ela só aparece em determinado ambiente quando o mal é combatido pela raiz, ou seja, quando é eliminado permanentemente e por completo. – Explicava um dos habitantes.




    – Então nunca ninguém havia conseguido tal feito? – Perguntou Télo, enquanto saboreava sua briúna, lambuzando seu livro com o líquido laranja que respingava da polpa do alimento.




    – Houve alguns viajantes que conseguiram ultrapassar a arena vivos, mas fazem cento e dezenove anos que ninguém se mostrou capaz de suprimir o mal por completo, atacando-o diretamente em sua essência e transmutando literalmente a energia do ambiente.




    – Então isso significa que o segredo da fogueira ainda era desconhecido por todos. – Acrescentou Rael.




    – Exatamente! Muitas coisas por aqui são enigmáticas, o que não exige a força isolada como requisito principal, mas a astúcia combinada com inteligência e sabedoria. – Concluiu o habitante, ao passo que o restante de seu grupo atacava a briuneira de forma declaradamente esfomeada.




    

      

        

      



      

        

          	

            Item




            Briúna: Fruto pequeno, redondo e alaranjado que revigora a vitalidade física, mental e espiritual do ser que a ingere. A árvore desse alimento surge quando a paz é restaurada em um local que há muito tempo fora dominado por egrégoras energéticas destrutivas.


          

        


      

    




    Após sentirem-se satisfeitos de comida e informação, Sammi pediu para que o grupo de habitantes, que revelaram que já viviam em Goretz há muito tempo, guiassem ele e seus dois parceiros para fora daquela arena, com intuito de explorarem melhor o local e descobrirem uma outra saída, uma vez que era impossível retornarem pelo trajeto que vieram, pois não havia mais o tobogã e nem qualquer acesso fácil para o ponto de origem. De longe, notava-se que também não havia mais ninguém no alto da montanha, onde outrora estava localizada a fila de viajantes em frente ao fiscal careca.




    O grupo os acompanhou por uma trilha rochosa que terminava na base de um transporte aéreo por cabo, denominado pelos habitantes como goretélico. Esse meio de transporte consistia em uma cabine quadrada com uma correia na parte superior que se acoplava a um cabo de aço, cuja atribuição era conduzir os viajantes para o setor mais baixo do mundo de Goretz, onde se encontrava um maior contingente de habitantes.




    Os três se despediram do grupo que os guiava e entraram na cabine juntamente com dois guias que trabalhavam no transporte do goretélico. O horizonte amplo apontava para algumas dezenas de minutos de viagem, pois o ângulo de descida não era íngreme, o que permitia que os viajantes observassem calmamente as nuances do trajeto. O céu era de um azul escuro, quase negro e uma mancha alaranjada irregular rabiscava o cenário sob a perspectiva de visão em linha reta dos três viajantes. O mundo de Goretz era fragmentado em diversas ilhas, que tinham seu limite delimitado pelo mar de lava que as rodeavam, impedindo que os habitantes deliberadamente transitassem de um espaço para outro sem autorização de um superior. Havia ilhas de diferentes tamanhos e cada uma possuía uma função e um propósito distinto. Eles passaram por uma ilha de tamanho médio, da qual era possível visualizar uma caverna ornamentada em cima de uma plataforma e com um vigia robô dentro, segurando uma espécie de corneta.




    – Aqui moram os espíritos obscuros que atingiram sua missão em Goretz e se tornaram Juízes Arcanos. – Narrou um dos guias.




    Em outras ilhas da vasta paisagem, havia também muitos acampamentos ao redor de algumas rochas, com indivíduos que nitidamente sofriam com condições precárias de existência. Inúmeros trabalhadores braçais quebravam rochas e juntavam seus mantimentos para construir abrigos que o protegessem da chuva e lhes desse algum conforto passageiro. A dicotomia e o regime de subserviência entre ricos e pobres pareciam prevalecer em Goretz, à medida que Sammi, Rael e Télo observavam uma minoria de ilhas nitidamente mais desenvolvidas se comparadas com a miserabilidade da maioria. Em todas as ilhas mais avançadas estruturalmente em recursos materiais, os três sobreviventes contemplavam duas colunas ornamentais gigantes de cor bege que se situavam sempre, simetricamente, nas extremidades de cada território.




    – As colunas servem para consagrarem essas ilhas, ajudando a filtrar o aspecto sagrado e repelir energias profanas. – Afirmou o outro guia.




    – Por que nem todas as ilhas têm esse privilégio? – Questionou Sammi, enquanto Rael acenava com a cabeça e Télo abria parcialmente a capa de seu livro, ambos em sinal de concordância com a indagação feita.




    – Este questionamento parece óbvio, não? – Um dos guias, que usava um boné para trás e tinha os dois braços cobertos de tatuagens, pausou seu discurso e balançou a cabeça em sinal de reprovação; o outro funcionário, parrudo, careca, com um alargador em cada orelha e um piercing bem evidente no septo, encarava de forma intimidadora os três viajantes curiosos. Os dois estavam vestidos com um mesmo modelo de regata preta que estampava a palavra “goretélico”, um pouco acima de um pentagrama invertido com o número cento e dezenove posicionado no centro. – Não se pode consagrar uma ilha sem que a aura coletiva de seus habitantes convirja para uma vibração energética compatível. – Concluiu o funcionário de boné para trás.




    – Não devemos tomar o efeito simbólico pela causa. Os seres que ocupam as regiões mais trevosas, por meio de suas próprias escolhas existenciais, se colocaram nesta condição adversa e devem trabalhar em nome dos ideais de Goretz para eventualmente galgarem posições hierárquicas mais adiantadas. É inútil inserir um símbolo poderoso em territórios maculados. – Afirmou o guia careca, fitando o horizonte, depois de se recuperar da decepção causada pela pergunta de Sammi. – Enfim, vou levá-los até Oguriôn. Ele irá explicar sobre o funcionamento da Baixa Ilha. Na verdade, devo admitir que ele está esperando por vocês.




    Sammi, Rael e Télo, ouvindo as fofocas contadas pelos funcionários do goretélico, se deram conta de que a notícia do triunfo no duelo da Goretzlândia e o posterior aparecimento da luz solar e das árvores de briúna, consequências da transmutação energética do ambiente pela eliminação da fogueira, correu depressa em Goretz e a repercussão foi curiosamente discutida por muitos seres de diferentes ilhas. Oguriôn, conforme contava os guias aos viajantes, era o chefe da Baixa Ilha, local onde coordenava e monitorava o trabalho de todos seus operários, avaliando sistematicamente o comportamento, resistência e efetividade de cada um deles. Os dois guias do goretélico explicavam que Oguriôn detinha autoridade suficiente para reportar-se diretamente à Bokan, o temido e respeitado governante supremo de Goretz.




    Chegando mais perto do destino, o horizonte do goretélico apontava para uma lua cheia ilusoriamente de tamanho anormal que, junto das inúmeras tochas espalhadas pelo território da Baixa Ilha, iluminavam centenas de trabalhadores equipados com machados, ferramenta utilizada para quebrar diversas rochas enquanto recebiam ordens de seus superiores privilegiados que somente assistiam. Desde que foi inserido ao mundo de Goretz, Sammi sentia no âmago de seu ser que aquele ambiente carregava energias pesadas e, em sua opinião, as palavras equidade e justiça não eram cultuadas por ali ou, na melhor das hipóteses, apenas enfeitavam o discurso de demagogos.




    O goretélico estacionou em uma plataforma alguns metros mais alta que o sólido terreno de rochas polidas onde os trabalhadores executavam suas tarefas. Sammi, Rael e Télo foram recepcionados por Oguriôn, um ser com corpo humano, cabeça de touro, chifres grandes e pontiagudos, trajado elegantemente de terno e gravata monocromática preta e que nitidamente não fazia questão de disfarçar seu porte físico musculoso. O chefe da Baixa Ilha usava também um avental azul escuro com um hexagrama dourado bordado. Ele acompanhou os três viajantes até a parte interna da plataforma, usualmente denominada pelos superiores como “base de controle”.




    – Sejam bem-vindos! Triunfar perante os perigos da Goretzlândia não é um encargo simples e recorrente. Desde já expresso meu profundo reconhecimento pelo feito conquistado.




    Sammi e Rael ficaram acautelados com tamanha adulação, desconfiados de uma ausência de espontaneidade por parte do chefe da Baixa Ilha que, sob a ótica dos garotos, parecia ter apenas articulado uma frase protocolada. Já Télo, tagarela como sempre, alugou o ouvido de Oguriôn que, por sua vez, também não deixou barato. Era um duelo de quem falava mais formalmente. A base de controle tinha formato cilíndrico e com uma escada circular que levava os oficiais para o nível mais alto, onde diversos aparelhos de televisão monitoravam por todos os ângulos o fétido ambiente de trabalho dos operários. Havia uma tela ainda maior no térreo, sincronizada com todas as outras, cuja função era retransmitir as principais cenas, reportando imediatamente qualquer violação de regra, além de expor situações constrangedoras ou de sofrimento, para o deleite daqueles que se compraziam com a desgraça alheia. Oguriôn, acompanhado de dois oficiais, explanou sobre o trabalho, detalhando que os profissionais quebravam rochas e pedras para, depois de moê-las, retirar um líquido amarelo denominado zacotê, que além de ser usufruídos por eles próprios, eram também uma importante fonte de renda para os moradores e governantes locais, uma vez que eram comercializadas para as ilhas mais proeminentes de Goretz.




    

      

        

      



      

        

          	

            Item




            Zacotê: Bebida tradicional de alto escalão, amarela, quente, doce e com moderado teor alcoólico, utilizada para recreação entre seres de alta hierarquia.


          

        


      

    




    Os três viajantes ficaram sabendo que teriam de trabalhar em tal ofício e desta forma poderiam vislumbrar cargos superiores na Baixa Ilha futuramente. Todos os operários tinham horário fixo de expediente, refeições e descanso, e eram obrigados a consumir um adesivo nomeado de metinol. De acordo com Oguriôn, os trabalhadores chegaram a um ponto de suplicar pelo metinol, alegando que não tinham a mesma energia física e concentração sem o consumo constante do item.




    – Nós queremos falar com Bokan! – Bradou Sammi, aborrecido de ouvir tanta ladainha.




    Um incômodo silêncio se instalou por uma fração de segundos. Oguriôn virou o pescoço para trocar olhares com um de seus oficiais de confiança, que estavam perto dele em posições de continência. Os oficiais eram dois homens que trajavam um avental azul claro com um triângulo branco e seguravam um machado já desgastado de tantas pancadas. Risos contidos quebraram o silêncio. Querendo ser educado, Oguriôn fez um sinal para interromper o momento de descontração de seus comparsas e dirigiu-se serenamente para Sammi:




    – Esse é um pedido difícil de se realizar. Ninguém em Goretz teve a oportunidade de encontrá-lo frente a frente. Todos sabem que ele existe e o que representa, porém seu semblante e alegoria ainda são desconhecidos há cento e dezenove anos.




    Sammi e Rael se entreolharam, constatando que havia algo misterioso com aquele número, pois seria extrema coincidência ele estar relacionado com a árvore de briúna e com Bokan arbitrariamente.




    – Cara, viemos parar aqui por engano. Não somos habitantes de Goretz e creio que somente a autoridade máxima deste mundo pode nos ajudar a reencontrarmos nosso caminho. – Argumentou Rael.




    – E exatamente por isso que não faz sentido nenhum trabalharmos para vocês, sendo que não somos daqui. – Completou Sammi. – Fomos informados de que você recebe ordens de Bokan.




    – O Bokan gosta de livros? – Perguntou Télo, inserindo um elemento cômico na discussão e aliviando a tensão do ambiente provisoriamente.




    – Todos que estão em Goretz carregam um motivo e propósito específicos para aqui estarem. Não existe aleatoriedade. Sou responsável pela Baixa Ilha e meu relatório chega até Bokan, porém nenhuma autoridade teve o privilégio de conhecê-lo diretamente. Ele é inacessível, a não ser que consigam ultrapassar pelos Juízes Arcanos, missão que não é aconselhável nem exequível para nenhum viajante. E os que tentaram seguir esta empreitada não estão mais aqui para contar a história.




    – E como encontramos os Juízes Arcanos? – Interrogou Sammi, com uma pitada de esperança de arrancar alguma pista de Oguriôn.




    – Já falei demais com vocês! Perguntas demais e trabalho de menos! Pretendia lhes dar uma folga em virtude do feito de vocês, mas mudei de ideia! – Oguriôn virou-se para trás e avistou mais um oficial, aparentemente atrasado. – Até que enfim Abelardo, faltava você! Vocês três, acompanhem o trio para o nível de registro, providenciem seus uniformes e forneçam as últimas instruções sobre a rotina da classe operária da Baixa Ilha.




    Um homem alto, negro, cabelo black power, barba grande e desgrenhada e vestido com mantas e cobertores improvisados, aproximou-se da conversa fazendo um sinal de positivo para seu chefe.




    Sammi, Rael e Télo, após vestirem um macacão cinza com uma numeração que os identificava, partiram para o local onde se situavam os trabalhadores braçais. Os três haviam consumido o adesivo metinol e sentiram uma súbita mudança de energia com o estimulante.




    

      

        

      



      

        

          	

            Item




            Metinol: Utilizado pelos trabalhadores braçais de determinadas ilhas de Goretz. Trata-se de um adesivo que se cola no ombro, do qual a aderência à pele libera substâncias anfetamínicas estimulantes ao organismo, aumentando a força, resistência e concentração do trabalhador, além de inibir a fome. O uso contínuo do adesivo pode causar dependência física e psíquica.


          

        


      

    




    Cada comparsa de Oguriôn ficou responsável por orientar um dos viajantes e Sammi ficou sob as ordens de Abelardo. Os dois conversaram muito, enquanto Abelardo explicava sobre o funcionamento do trabalho e as regras que deveriam ser respeitadas. Embora o sol não nascesse naquela região, que era caracterizada por uma escuridão eterna, aliviada pela pequena luz da lua e pelas tochas espalhadas, as diretrizes de trabalho eram baseadas em horários e, todos os dias, exceto no sábado, todos os operários deveriam comparecer no local de trabalho às cinco da manhã e só abandonar o ofício às seis da tarde. Havia um único horário para refeição e eles eram advertidos a não manterem conversas paralelas durante todo o expediente. Sammi percebeu que os operários agiam como robôs, como se estivessem mecanicamente programados para exercerem aquelas funções repetitivas e exaustivas, sem capacidade de contra-argumentarem e, tampouco, de se rebelarem contra aquele modelo ditatorial exploratório. Os trabalhadores da Baixa Ilha, cuja área era delimitada por montanhas em todas suas extremidades, que a separavam do extenso mar de lava, sofriam com a fatigante temperatura seca e excessivamente abafada do local, circunstância que dificultava a manutenção de uma regularidade de boas performances em seus serviços braçais, principalmente sob a vigilância inflexível do governante Oguriôn, mesmo considerando o consumo constante do metinol e seu efeito estimulante. A classe operária, com exceção de uma minoria humana como Sammi e Rael, era composta de seres dotados de peculiares atributos físicos pertencentes a uma pluralidade de categorias animalescas, cujas características eram mescladas com individualidades corporais humanas específicas de cada habitante.




    Na montanha ao leste da base de controle, avistava-se os níveis em ordem crescente dos trabalhadores operários. Os que mostravam maior desempenho no processo de quebra das rochas no térreo, setor inicial nomeado como base hierárquica, onde se encontravam Sammi, Rael e Télo, subiam as rampas asfaltadas da montanha para trabalharem no processo de trituração das rochas. Um nível acima, encontravam-se os responsáveis por moer as rochas e retirar o líquido do zacotê. Por fim, no topo hierárquico da classe operária, os trabalhadores enchiam diversos frascos de zacotê e separavam quantitativamente as unidades que seriam destinadas aos superiores locais e as que seriam comercializadas para as ilhas mais abastadas de Goretz. Quanto maior era o cargo e responsabilidade do operário, menos ele trabalhava e mais benefícios possuía. Os subservientes que atuavam no topo hierárquico, por exemplo, tinham a possibilidade de concorrerem ao prêmio de “funcionário do mês do mais alto nível”. A premiação oferecia aos vencedores algumas regalias esporádicas, como se reunirem com Oguriôn e seus oficiais para degustarem um banquete regado a comida farta e zacotê.




    Passou-se alguns dias e Sammi ousou perguntar se havia outra coisa que ele pudesse fazer ao invés de se submeter a algo que não preenchia suas aspirações. “Todo o fim de semana há apresentações musicais naquela plataforma ao norte”, dizia Abelardo indicando com a mão a direção, quando Sammi comentou que era letrista e vocalista. “As bandas fazem pequenos shows lá, algumas vindas de outras regiões de Goretz e outras formadas por trabalhadores da Baixa Ilha. Se a banda conseguir agradar a chefia, seus integrantes podem até barganharem condições melhores. Caso contrário, serão humilhados como a maioria dos viajantes músicos que se atreveram a tentar”.




    Em conversas escondidas com Rael, nos intervalos do expediente, Sammi teve a grata surpresa de descobrir que seu colega era baixista. Contou para ele sobre seu diálogo com Abelardo e os dois tiveram alguns minutos de devaneio, compartilhando gostos musicais e imaginando a possibilidade de renunciarem ao serviço entediante e desleal da Baixa Ilha, agarrando a oportunidade de atuarem em uma área que realmente apreciavam e na qual também acreditavam que seriam capazes de usufruírem do auge de suas potencialidades individuais. “Precisamos ao menos de um guitarrista e um baterista”, comentou Rael, enquanto espiava freneticamente ao seu redor, certificando-se de que não havia nenhum oficial os escutando.




    Os dias de trabalho na primeira semana foram intensos e Sammi e Rael estavam desgastados fisicamente e psicologicamente. Télo, usufruindo de sua sagacidade labial, conseguia enrolar os fiscais e trocar horas de descanso por alguma informação que seu livro compacto poderia fornecer, não obstante seu registro literário ter sido afetado com o efeito do tempo, desorganizando as informações e gerando muitas respostas inconclusivas. Portanto, se por um lado ele não se cansava proporcionalmente ao restante da camada operária, pelo outro, era exigido muita inventividade e improvisação por parte do cara de livro na prestação desses favores, preservando sua persona simpática e ratificando frequentemente sua credibilidade de intelectual.




    Sammi e Rael tiveram a oportunidade de visitarem o Goretz Estúdio, local de ensaio situado no subsolo da base de controle, espaço concedido por Oguriôn e sua trupe como recompensa para os que não infringiram nenhuma norma e trabalharam diligentemente em suas ocupações. Quase sem esperanças de conseguir uma formação completa de músicos para uma banda, os dois viajantes assistiram atentamente ao ensaio do conjunto Blind Ocean, encabeçado pelo multi-instrumentista Zakka.




    – Mano, este guitarrista camaleão destrói tudo! – Rael falou entusiasmado e seus olhos brilhavam de admiração pelo músico. – Calma aí! Ele está performando a bateria ao mesmo tempo ou eu que não estou passando bem?




    – É Rael, isso é realmente inusitado! Seus quatro tentáculos de polvo lhe permitem essa versatilidade, aparentemente. E mais do que isso: ele é proficiente nos dois instrumentos.




    A constituição física de Zakka era metade humana, metade camaleão e com membros superiores semelhantes aos de um polvo. Sua cabeça, pescoço e pernas correspondiam as características respectivas dos lagartos camaleões, ao passo que seu peito e barriga preservavam traços humanos. Seus quatro braços, com aparências de tentáculos de largo alcance, sendo dois direitos e dois esquerdos, continham cinco dedos cada um, variando de tamanho e formato conforme a necessidade pontual. Através de seus quatro tentáculos, Zakka era capaz de executar precisamente as notas em equipamentos de corda, além de conseguir tocar dois instrumentos simultaneamente.




    Na terceira semana, o funcionário do Goretz Estúdio informou aos dois garotos que Zakka havia sido expulso do Blind Ocean, após um atrito com os demais integrantes da banda.




    – Ele está dentro do vestiário, desconsolado. É a chance de vocês conversarem com ele. Mas já aviso: a qualidade técnica que ele tem de se expressar instrumentalmente é literalmente incompatível com sua habilidade de comunicar-se verbalmente.




    Sammi e Rael se dirigiram até o fundo do estúdio onde se localizava uma porta que os conduziria até uma sala retangular e estreita, com alguns armários destinados aos músicos e demais operários da Baixa Ilha, além de sanitários e chuveiros. No centro do recinto havia um banco contínuo que se estendia, desde a porta de entrada até próximo a parede na extremidade oposta. Era perceptível que Zakka não estava ali para trocar de vestimenta ou realizar uma higiene pessoal. O multi-instrumentista se isolou naquele local, sentado e com os tentáculos envolvendo sua cabeça, pois sabia que não chegaria ninguém para incomodá-lo naquele momento.




    – Zakka! Eu sou o vocalista Sammi e este é o baixista Rael. Estamos procurando músicos para formar uma banda e se apresentar nos eventos de fim de semana da Baixa Ilha. – Pensamos que você é o artista ideal para nossas pretensões! Seria um prazer compartilhar o palco contigo! – Reforçou Rael.




    – GRRR!




    Zakka tirou os tentáculos da cabeça, inclinou o tronco e olhou surpreso para os dois viajantes. No entanto, o diálogo ficou limitado ao poder de persuasão de Sammi e Rael em convencê-lo a se juntar a eles, visto que Zakka era mudo e não emitia expressões inteligíveis, muito embora, em determinadas ocasiões, ele fazia um grande esforço para ser compreendido. Sua comunicação era basicamente composta por acenos com os tentáculos e a cabeça de camaleão, além de alguns grunhidos com significância distinta conforme cada contexto específico.




    – Eu não sei qual o motivo de você estar aqui, nem como veio parar em Goretz. Eu e o Sammi queremos saber a mesma coisa e precisamos usar e aprimorar nossas habilidades artísticas para vislumbrarmos uma condição melhor de existência. Eu não vou ficar o resto da minha vida trabalhando para Oguriôn e seus capangas! E você, Sammi?




    – Com certeza não, Rael. – Sammi se aproximou de Zakka, sentou-se ao seu lado e o encarou empaticamente. – Só queremos saber se você tem o mesmo sentimento que eu e o Rael. Porque sei que juntos somos capazes de alcançar resultados melhores. Faça um sinal caso concorde com a gente.




    Zakka fez um sinal de positivo com a cabeça e os três entraram em um consenso de que o camaleão seria o responsável por desempenhar o papel de guitarrista e baterista da banda. O novo parceiro dos garotos carregava uma mochila com a parte interna magnética e infinita, o que permitiria que os viajantes transportassem outros instrumentos, itens e demais pertences que fossem necessários sem nenhuma restrição de limite de capacidade. “Ele vive há muito tempo em Goretz, por isso carrega algumas recompensas adquiridas ao longo de sua jornada individual”, narrava o responsável pelo Goretz Estúdio da Baixa Ilha.




    Da quarta para a quinta semana, os três viajantes iniciaram alguns ensaios em cima de uma música que Sammi havia composto durante o intervalo de descanso, atrás do alojamento coletivo dos trabalhadores. Enquanto os operários dormiam, o garoto se levantava da cama e caminhava sorrateiramente até a parte externa do aposento, sentava-se no chão encostado na parede e registrava em seu diário suas intuições filosóficas e artísticas, aproveitando o insólito silêncio que predominava naquele período na Baixa Ilha. Durante o momento em que os operários estivessem acordados seria impossível. Seria quase que uma sentença de morte ou humilhação, pois certamente eles encaminhariam a “novidade” para Oguriôn ou um de seus oficiais mais próximos, a fim de garantirem mais créditos com a autoridade. Sammi não fez muitos contatos entre seus colegas de trabalho e a maioria deles olhava torto para o menino. Ele queria se sobressair através da arte e, a proximidade do show, que ocorreria no final da quinta semana, o deixava aflito e ansioso, sensações que ele sabia que teria de eliminar ou ao menos reduzir. “Preciso atingir a melhor versão de mim mesmo!”, dizia a si próprio. Para isso, burlava o consumo de metinol, retirando o adesivo no decorrer do expediente e colando um adesivo falso que vinha de brinde em um chiclete oferecido como cortesia no Goretz Estúdio. Rael ensinou esta tática para Sammi que, por sua vez, a transmitiu para Zakka. Os efeitos do metinol, com finalidades metódicas e disciplinadoras, eram totalmente avessos a qualquer tipo de atividade que envolvesse a imaginação e o processo criativo. Portanto, quanto mais rápido removiam o adesivo em horário de serviço, menor era a probabilidade de chegarem ainda entorpecidos ao Goretz Estúdio para ensaiarem. Em poucos dias, Rael e Zakka compuseram as suas partes de baixo, guitarra e bateria e os três músicos ensaiavam repetitivamente a música. Tudo foi feito de forma rápida e improvisada. Mas era como tinha que ser, afinal as circunstâncias e o tempo de prática não jogavam a favor do trio.




    O descontentamento com tudo que envolvia o cenário caótico da Baixa Ilha era nítido no olhar de todos aqueles que ainda conservavam o mínimo de lucidez. Semana após semana, os operários trabalhavam de forma extenuante, sofriam exploração e tinham seus passos vigiados minuciosamente a todo instante, fruto de um regime de tamanho totalitarismo e ganância que dificilmente alguém acreditaria caso um eventual sobrevivente decidisse narrar a história.




    Essa sina poderia ser revertida naquela noite, finalmente. Ou poderia ficar ainda pior. Sammi retirou seu uniforme de trabalho sujo e vestiu seu clássico traje habitual: uma bermuda azul, uma camiseta preta e um tênis cano alto vermelho, calçado que já havia se tornado sua marca registrada. Removeu a gaveta da cabeceira de sua cama e no fundo falso pegou o que restou das cápsulas de vitrelina, guardando o item em seu bolso como medida de precaução. “Seu maior inimigo é você mesmo”, dizia Zôra para ele. “A forma que você reagir diante de uma oportunidade é o que definirá o curso de seu destino”, reforçava a entidade feminina, comunicando-se com o vocalista intuitivamente através do pensamento. Sammi estava convicto de que, inegavelmente, este show era sua grande chance.




    O palco foi preparado seguindo o mesmo procedimento das semanas anteriores. Quatro colunas de ferro retangulares eram erguidas simetricamente, formando um terreno cúbico próximo a extremidade da ilha, na montanha ao norte da área dos trabalhadores do setor térreo. Alguns trabalhadores que descumpriram normas eram selecionados para amarrar uma corda em duas hastes de ferro e se revezarem para puxar a corda com intuito de mover lentamente o palco que desceria de trás da montanha até posicionar-se milimetricamente sobre as colunas. O restante dos habitantes subservientes se reuniam em grupos e, gradativamente, a aglomeração próxima ao palco ficava maior e mais intensa. O clima era festivo, uma vez que algumas doses de zacotê eram liberadas para aqueles que estavam com as horas de expediente devidamente cumpridas e sem advertências, débitos ou antecedentes comportamentais subversivos em suas fichas de identificação. Oguriôn, Abelardo e outros oficiais ficavam em um camarote improvisado no topo da base de controle. Os instrumentos eram de uso coletivo e compartilhado, ao passo que o sistema de som era coordenado e manuseado por uma equipe especializada posicionada em uma plataforma atrás do camarote.




    Quatro seres foram encaminhados para a escadaria do palco e, observando o semblante deles ao subirem os degraus, Sammi e seus amigos já pressentiam o que poderia acontecer. “Coitados, não gostaria de estar na pele deles nem por um segundo”, admitiu Télo, esforçando-se para conseguir enxergar algo no meio da multidão com sua baixa estatura. Rael gentilmente se abaixou e o cara de livro sentou-se nos ombros do baixista, assistindo de um ângulo privilegiado o que estaria prestes a ocorrer em cima daquele palco.




    Os operários foram conduzidos até quatro cadeiras de madeira e os oficiais prontamente amarraram seus pés e suas mãos, entrelaçando-os com a base e o encosto da cadeira, respectivamente. Isso os impossibilitaria de tentar uma fuga, visto que forçosamente os obrigaria a suportar o peso do assento, inviabilizando a flexibilização de seus movimentos.




    Todos os presentes no evento ficaram em silêncio enquanto Oguriôn se levantou no camarote e iniciou uma evocação:




    Deusa das abominações




    Dê o ar de sua graça na Baixa Ilha




    Promova o belo caos com suas lições




    Sua beleza será nosso guia




    A alguns metros acima do palco, emergiu uma mulher nua, de pele branca, cabelos longos negros e olhos verdes, que ostentava sua aparência física escultural e seu aspecto excessivamente sedutor, cobrindo suas partes íntimas com duas grandes serpentes que circundavam seu corpo. O semblante da moça era visível apenas da cintura para cima, cuja beleza e sensualidade estampadas no olhar e no sorriso levantavam mais perguntas do que respostas na cabeça de Sammi, que teve uma péssima sensação quando avistou aquela entidade feminina, como se ela trouxesse más lembranças das quais ele inexplicavelmente não conseguia descrever com clareza naquele momento. Ele, Rael e Télo já haviam presenciado algumas humilhações de outros operários nas semanas anteriores, mas a evocação desta entidade revelava-se como uma novidade para os três. O público vibrou com a aparição da jovem moça, ao mesmo tempo em que ela flutuava e rodeava os coitados amarrados, falando algumas palavras individualmente ao pé do ouvido de cada um. Posteriormente, ela se posicionou no centro do palco e realizou uma invocação.




    Pela glória do todo poderoso, o soberano Bokan




    Toda a multidão de trabalhadores e os demais presentes gritaram “Bokan” três vezes, incluindo Oguriôn e os oficiais no camarote, que se levantaram e colocaram a mão direita no lado esquerdo do peito como sinal de reverência. Com efeito, a figura espiritual feminina recitou um breve poema para todo o público, como em uma cerimônia ritualística previamente planejada.




    Namalith, a deusa do caos e da desordem




    Ordeno que cumpram sua função




    Através da simbólica morte




    Constrói-se o pilar da redenção




    Após mais uma manifestação de êxtase do público, Namalith fez um sinal de positivo com as mãos e os espectadores começaram a atirar briúnas nos quatro seres amarrados no palco. Apesar de pequeno, este fruto é relativamente pesado e quando entra em contato violento com algo ou alguém, através de um arremesso, ela espalha um líquido laranja, deixando a pele do alvo grudenta e manchada. As autoridades e o povo de Goretz acreditavam que, mais importante que a humilhação pública em si, esse ritual auxiliava na purificação daqueles que ainda se encontravam em estágio inicial de evolução, o que refletia em suas péssimas performances musicais no palco. A briúna era adquirida por Oguriôn e seus oficiais como uma das moedas de troca da exportação de zacotê para ilhas materialmente mais abundantes de Goretz.




    Quando o ritual terminou e Namalith desapareceu, os quatro operários ridicularizados foram levados para fora do palco e Oguriôn anunciou a atração daquela noite, citando o nome dos três integrantes que adentrariam na plataforma. Sammi, Rael e Zakka despediram-se temporariamente de Télo, que lhes desejou boa sorte. Os três músicos caminharam em direção à escadaria, desvencilhando-se do público discretamente, com receio de serem descobertos pela multidão antes de pisarem no palco.




    Após realizarem uma rápida inspeção e testes nos instrumentos, os três se entreolharam e Sammi fez um sinal para que Zakka tocasse os acordes do riff de guitarra e posteriormente iniciasse a bateria junto com a linha de baixo de Rael, conforme haviam ensaiado anteriormente em diversas oportunidades no estúdio. O multi-instrumentista, enquanto segurava sua guitarra com dois tentáculos, agarrou as duas baquetas com seus outros dois braços de polvo e sentou-se no banco da bateria, com intuito de conseguir usufruir do pedal do instrumento rítmico. Sammi abandonou o pedestal do microfone, preferindo ficar com sua mobilidade livre, o que já se tornava justificável no início da apresentação, quando o vocalista pulava e balançava o tronco para frente e para trás no riff de Zakka, que introduzia o começo da canção. Após a introdução, Rael colocou sua linha de baixo em protagonismo no verso da música, movimentando seu corpo para a direita e para a esquerda sequencialmente, contemplando o vazio com a boca semiaberta e suas duas retinas dilatadas. O público permaneceu em silêncio e Sammi já conseguia perceber que a sonoridade daquele rock pesado produzia alguns efeitos energéticos visíveis no ambiente, direcionados à plateia e rondando todo o território da Baixa Ilha.




    “A cultura do cancelamento




    A tecnologia e seu empoderamento




    Palavras ao vento




    Em prol de aceitação




    Reconhecimento”




    As primeiras palavras de Sammi atingiram os espectadores como rajadas de espinhos. Oguriôn se levantou junto de seus oficiais, sentindo-se atacado com o efeito que aquela canção possuía. Na segunda parte do verso, Zakka reforçava a linha de baixo com sua guitarra e Sammi seguia com a melodia, se expressando de forma mais agressiva e imbuída de uma dura crítica social.




    “Arcana Flame, está em seu terreno




    Com humildade lhe peço, menos




    Contestar ideais ditatoriais vai na contramão




    Praticando o mesmo em menor proporção”




    Não se sabia ao certo como estava sendo a experiência coletiva do público diante daquela música, se era positiva ou negativa. Independentemente disso, Sammi encarava a plateia de peito aberto e constatava que aquela canção estava causando uma fusão de emoções em todos os presentes. O vocalista percorria todo o palco de forma desinibida e proferia as frases com firmeza e convicção. Após o fim do primeiro verso, a banda prosseguiu para o refrão.




    “Eu falo, eu falo, eu falo o que fazer




    Convivo com demagogia para sobreviver




    Cancelado da vida, e agora?




    A fonte de resiliência é fora da gaiola”




    Um buraco abriu-se no meio do alvoroço do público e os seres se dividiram tentando não ser engolidos por aquele rombo no solo. Alguns caíram, outros se seguraram nas beiradas, outros fugiram, mas todos tentavam, de uma forma ou de outra, se manterem atentos naquela atmosfera gerada pelos músicos. Sammi, Rael e Zakka perceberam um cosmo energético azul claro que se enraizava nos respectivos instrumentos que tocavam, expandindo-se, paulatinamente, ao redor de seus corpos. Atônitos com aquele fenômeno extraordinário, eles não sabiam o que fazer e só lhes restavam continuarem com o show.




    “Não há margem para argumentação




    A intolerância ocupou o espaço da razão




    Julgamentos no ventilador




    Minha timeline só tem juízo de valor”




    Sammi, Rael e Zakka não estavam entendendo o que acontecia com o público e com o cenário da Baixa Ilha de maneira geral, no entanto eles permaneceram focados em suas performances, que transcendiam as notas musicais para uma linguagem corporal espontânea, rebelde e contestadora.




    “Se no passado já havia esse mal




    Se liga no seu celular e mídia social




    Um mundo sem doutrinação




    Parece utopia, imaginação”




    A linha de baixo e a presença de palco de Rael, executadas nos versos, eram tão hipnotizantes que os seres que assistiam ao show se alternavam entre a atmosfera de perplexidade e o peso do refrão que se repetiria, com um riff sujo e bem elaborado de Zakka, que preenchia perfeitamente a intenção da melodia vocal e da letra de Sammi. Os três músicos observaram que seus cosmos energéticos se elevavam em proporção e intensidade, à medida que a música evoluía para o clímax.




    “Eu falo, eu falo, eu falo o que fazer




    Convivo com demagogia para sobreviver




    Cancelado da vida, e agora?




    A fonte de resiliência é fora da gaiola”




    Durante a virada para o solo da canção, Sammi visualizou Buzai no horizonte da montanha oposta ao palco, rindo e balançando a cabeça, conforme a música avançava para o vocal do drop, que fazendo uso de metáforas e figuras de linguagem, explicaria que todos somos iguais perante o Criador e que o julgamento dos homens não tem relação alguma com as leis universais.




    “O certo e o errado são relativos




    Você acha que está construindo um império




    O julgado, o juiz, a vítima e o inimigo




    Todos têm um encontro marcado no cemitério”




    Zakka acelerou o ritmo da música, com a utilização do pedal da bateria e simultaneamente com o timbre e velocidade de sua guitarra, enquanto Rael o acompanhava com o contrabaixo. Sammi utilizou a vitrelina para potencializar os drives de sua voz, que ilustrariam a passagem para o refrão final. Naquele momento, o buraco na plateia havia ficado ainda maior e o ambiente era energeticamente desregrado, em uma mistura de satisfação e medo envolvidos em uma histeria coletiva inexprimível. Acuados, Oguriôn e seus oficiais revezavam os olhares entre o público e os três músicos no palco, desejando que a música terminasse o mais breve possível.




    “Eu falo, eu falo, eu falo o que fazer




    Convivo com demagogia para sobreviver




    Cancelado da vida, e agora?




    A fonte de resiliência é fora da gaiola”




    “O que diabos está acontecendo neste lugar?”, pensou Sammi.
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